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QUAIS ARTISTAS HABITAM O IMAGINÁRIO DOS ALUNOS? GÊNERO, CULTURA E ENSINO DE ARTE NO PIBID
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Eixo: 3 – Educação e Diversidade
Palavras-chave: Ensino de Arte; Repertório cultural; Gênero;

Relato de Experiência
Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
No ano de 2026, no âmbito do subprojeto de Música do PIBID, na Escola Estadual Salvador Filpi, propôs-se a organização dos conteúdos de Arte a partir da valorização de artistas mulheres, evidenciando suas contribuições e problematizando seu apagamento histórico. Diante disso, emergiu a necessidade de compreender o repertório cultural dos estudantes do ensino fundamental e médio, considerando sua relação com as referências previamente construídas. Assim, a prática justifica-se pela importância de diagnosticar tais referências como base para intervenções pedagógicas críticas e inclusivas.

Problema norteador e objetivos
A prática foi orientada pelo seguinte problema: quais são as referências artísticas dos estudantes e em que medida refletem desigualdades de gênero, nacionalidade e áreas de atuação?  Objetivou-se analisar o repertório cultural dos alunos, identificando a presença de mulheres, a diversidade de nacionalidades e as áreas artísticas mais mencionadas, bem como compreender suas concepções de arte.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A coleta de dados ocorreu por meio de atividade escrita com a pergunta: “Qual artista você mais gosta? Justifique.” As respostas foram registradas em folhas A4, com identificação apenas pelo primeiro nome. A questão foi apresentada sem marcadores de gênero, buscando evitar induções. Posteriormente, as respostas foram categorizadas por gênero, nacionalidade e área de atuação, com criação de categorias emergentes conforme a análise.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática fundamenta-se em perspectivas críticas do ensino de Arte, compreendendo a escola como espaço de mediação cultural. Apoia-se na História da Arte Revisionista, a partir de Linda Nochlin, ao problematizar o apagamento de mulheres. No campo pedagógico, dialoga com Paulo Freire, ao considerar o repertório dos alunos como ponto de partida e valorizar a leitura de mundo. Articula-se ainda à Abordagem Triangular de Ana Mae Barbosa, integrando apreciação e contextualização crítica, evidenciando as relações de poder que definem quem é reconhecido como artista. 

Resultados da prática 
Os resultados obtidos nessa experiência evidenciam uma clara predominância de artistas homens, brasileiros e músicos no repertório cultural dos alunos de todas as turmas, com um total de 34 homens contra 14 mulheres; 35 brasileiros contra 13 estrangeiros; e 32 músicos contra 7 artistas de outras artes. Nesse último quesito, houveram algumas respostas que extrapolaram as nossas expectativas. Dois criminosos e “Deus” foram citados em meio aos artistas, o que nos impossibilitou de categorizá-los. Precisamos também criar uma categoria para enquadrar os 4 esportistas mencionados pelos alunos, bem como os 3 líderes religiosos. Estes resultados contribuíram significativamente para a nossa compreensão a respeito do que os alunos consideram arte, e como a mesma chega até eles.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A proposta insere-se no eixo Educação e Diversidade ao problematizar desigualdades de gênero no campo artístico e promover a ampliação de repertórios culturais de forma crítica e inclusiva.

Considerações finais
A prática desenvolvida evidenciou a importância de ações pedagógicas intencionais no ensino de Arte, especialmente no que se refere à diversificação de repertórios e à problematização de desigualdades socioculturais. Ao investigar as referências dos alunos, foi possível compreender não apenas suas preferências, mas também os limites de acesso e reconhecimento de diferentes formas de expressão artística. Tais dados reforçam a necessidade de intervenções que ampliem horizontes culturais e promovam uma formação estética mais crítica e inclusiva. Assim, a experiência contribui para a formação de sujeitos mais conscientes, capazes de reconhecer e questionar os condicionantes sociais que influenciam suas percepções e escolhas culturais.

Referências
BARBOSA, Ana Mae. A Abordagem Triangular no Ensino das Artes e Culturas Visuais. São Paulo: Cortez, 2010.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.
NOCHLIN, Linda. Por que não houve grandes mulheres artistas? Tradução de Juliana de Albuquerque. São Paulo: Aurora, 2016 [1971].
image1.png
XVII CONGRESSO
NACIONAL DE
PESQUISA EM
EDUCAGAO
COPED/2026

09 A 11 DEJUNHO

DE UM NOV

EDUCAGAOD E A CONSTRUGAD

=
)=

@ == o

0 MUNDO:

D

mmmmm

Q
CNPq




